
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Caros irmãos e irmãs, reunimo-nos 
hoje com o coração cheio de saudade, mas 
também firmemente ancorados na esperança 
que nos é dada pela fé. Celebramos a memória 
dos Fiéis Defuntos, aqueles que já completaram 
sua jornada terrena e agora vivem na presença 
de Deus. Nesta ocasião, elevemos nossas ora-
ções, pedindo a infinita misericórdia do Pai por 
todos aqueles que nos deixaram, confiando na 
ressurreição e no amor de Cristo que é maior 
que a morte. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 86

ANTÍFONA DA ENTRADA: Se Jesus morreu e 
ressuscitou de modo semelhante Deus trará de 
volta, com Cristo, os que através dele entraram 
no sono da morte.  Como em Adão todos mor-
rem, assim também em Cristo todos reviverão.

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 187/192

Dir.: 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que intercedeis por nós junto do 
Pai, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
  
6. ORAÇÃO (pausa): Senhor, escutai benigno as 
nossas preces, para que, ao reafirmar nossa 
fé no vosso Filho ressuscitado dos mortos, 
também se fortaleça a nossa esperança na 
futura ressurreição de vossos servos e ser-
vas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
7. PRIMEIRA LEITURA: Sb 3,1-9 (mais longa)

8. SALMO RESPONSORIAL: Sl 23(24),1-2.3-
4ab.5-6 (R. cf. 6)
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R. Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso,
nenhum mal eu temerei.

Ou: O Senhor é o pastor que me conduz,
não me falta coisa alguma.

O Senhor é o pastor que me conduz; *
não me falta coisa alguma.
Pelos prados e campinas verdejantes *
ele me leva a descansar. R.

Para as águas repousantes me encaminha, *
e restaura as minhas forças.
Ele me guia no caminho mais seguro, *
pela honra do seu nome. R.

Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
nenhum mal eu temerei.
Estais comigo com bastão e com cajado, *
eles me dão a segurança! R.

Preparais à minha frente uma mesa, *
bem à vista do inimigo;
com óleo vós ungis minha cabeça, *
e o meu cálice transborda. R.

Felicidade e todo bem hão de seguir-me, *
por toda a minha vida;
e, na casa do Senhor, habitarei *
pelos tempos infinitos. R.

9. SEGUNDA LEITURA: Rm 5,5-11
 
10. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
É esta a vontade de quem me enviou:
que eu não perca nenhum dos que ele me deu,
mas que eu os ressuscite no último dia.
(Jo 6,39)
 
11. EVANGELHO: Lc 12,35-40
 
12. PARTILHA DA PALAVRA
 
13. PROFISSÃO DE FÉ
 
14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Oremos a Cristo, nosso Senhor, que nos 
deu a esperança de transformar o nosso pobre 
corpo à semelhança do seu corpo glorioso e 
o aclamemos:

R. Senhor, sois nossa vida e ressurreição!

– Cristo, Filho do Deus vivo, que ressuscitastes 
vosso amigo Lázaro dentre os mortos, res-
suscitai para a vida e para a glória os defuntos 
remidos com o vosso sangue, rezemos.

– Cristo, Salvador dos homens, destruí em 
nosso corpo mortal o domínio do pecado, 
pelo qual merecemos a morte para que em vós 
alcancemos a vida eterna, rezemos.

– Cristo, Redentor do mundo, olhai com bon-
dade para aqueles que não vos conhecem e 
vivem sem esperança para que também eles 
acreditem na ressurreição dos mortos e na 
vida futura, rezemos.

– Vós, que permitis a destruição da nossa 
morada terrestre, concedei-nos a eterna morada 
no reino dos céus, recordando que nesta vida, 
tudo passa, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Deus eterno e todo-poderoso, Senhor dos 
vivos e dos mortos, pela vossa clemência e 
por intercessão de todos os Santos, concedei 
àqueles por quem rezamos, vivos e defuntos, o 
perdão dos pecados. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
15. PARTILHA DOS DONS: 419

Dir.: Ofertemos ao Senhor aquilo que temos e 
somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
16. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai nosso...
 
17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 781

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Rm 11,29-36; Sl 68(69),30-31.33-34.36-37 (R. 14c); 
	 Lc 14,12-14.

3.ª-feira:	 São Carlos Borromeu, bispo, Memória. Rm 12,5-16a; 
	 Sl 130(131),1.2.3; Lc 14,15-24.

4.ª-feira:	 Rm 13,8-10; Sl 111(112),1-2.4-5.9 (R. 5a); Lc 14,25-33.

5.ª-feira:	 Rm 14,7-12; Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 13); Lc 15,1-10.

6.ª-feira:	 Rm 15,14-21; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. cf. 2b); 
Lc 16,1-8.

Sábado:	 Rm 16,3-9.16.22-27; Sl 144(145),2-3.4-5.10-11 \
	 (R. cf. 1b); Lc 16,9-15.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 03/11: Aniversário Natalício do Dom Andherson Franklin Lustoza 
de Souza

w	 03/11: Aniversário Natalício do Pe. Alair Alixandre da Silva

w	 04/11: Aniversário Natalício do Pe. Luiz Fernando Moscatelli, IVE

w	 04/11: Aniversário Natalício do Pe. Alessandro Malaquias Chagas

w	 04/11: Aniversário Natalício do Pe. Antônio Peroni Filho

w	 05/11: Aniversário Natalício do Pe. Eduardo Sérgio Magalhães

w	 05/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Gilberto José Domingos

w	 08/11: Aniversário Natalício do Pe. Vitor Valentim Placidino do 
Nascimento

w	 08/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Eduardo de Oliveira 
Rodrigues

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
18. COMUNHÃO: 605/537

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Eu sou a ressur-
reição e a vida, diz o Senhor. Quem crê em 
mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele 
que vive e crê em mim, não morrerá jamais. 
 
19. RITO DE LOUVOR: 
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
20. ORAÇÃO (pausa): Concedei, Senhor, nós 
vos pedimos, que os vossos fiéis defuntos, 
pelos quais celebramos este sacramento 
pascal, cheguem à vossa morada de luz e 
de paz. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
21. NOTÍCIAS E AVISOS
 
22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus vos abençoe e vos guarde.

Todos: Amém!

Dir.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.

Todos: Amém!

Dir.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
23. CANTO DE ENVIO: 959
 
24. LEITURAS DA SEMANA



	 A Liturgia de hoje é realista, con-
creta. Situa-nos nas três dimensões da 
vida, que até as crianças compreendem: 
o passado, o futuro, o presente.
	 Hoje é um dia de memória do pas-
sado, para recordar quantos caminharam 
antes de nós, que nos acompanharam, nos 
deram a vida. Recordar, fazer memória. A 
memória é aquilo que fortalece um povo 
porque se sente radicado num caminho, 
numa história, num povo. A memória 
faz com que compreendamos que não 
estamos sozinhos, somos um povo que 
tem uma história, um passado, uma vida. 
Memória de tantos que partilharam um 
caminho conosco e estão aqui [indica 
os túmulos ao redor]. Não é fácil fazer 
memória. Muitas vezes, temos dificuldade 
para voltar atrás com o pensamento ao 
que aconteceu na nossa vida, na nossa 
família, no nosso povo... Mas hoje é dia 
de memória que nos leva às raízes: às 
minhas raízes, às raízes do meu povo.
	 E é também um dia de esperança: 
a segunda Leitura mostrou-nos o que nos 
espera. Um céu novo, uma terra nova e a 
cidade santa de Jerusalém, nova. Linda 
imagem usada para nos fazer entender 
o que nos espera: «Vi descer do céu, de 

junto de Deus, a Cidade Santa, a nova 
Jerusalém, como uma esposa ornada para 
o esposo» (cf. Ap 21,2). Espera-nos a 
beleza... Memória e esperança, esperança 
de nos encontrarmos, de chegarmos onde 
está o Amor que nos criou, o Amor que 
nos espera: o amor do Pai.
	 E entre memória e esperança há 
a terceira dimensão, a do caminho que 
devemos percorrer e que atravessamos. 
E como percorrer o caminho sem errar? 
Quais são as luzes que me ajudarão a 
não errar a estrada? Qual é o “navega-
dor” que o próprio Deus nos concedeu 
para não errar o caminho? São as Bem-
-Aventuranças que no Evangelho Jesus 
nos ensinou. Estas Bem-Aventuranças - a 
mansidão, a pobreza de espírito, a justiça, 
a misericórdia, a pureza de coração - são 
as luzes que nos acompanham para não 
errarmos estrada: este é o nosso presente.
	 Neste cemitério existem as três 
dimensões da vida: a memória, podemos 
vê-la ali [indica os túmulos]; a esperança, 
que vamos celebrar agora na fé, não na 
visão; e as luzes para nos guiar no cami-
nho de modo a não errarmos a estrada, 
que acabamos de ouvir no Evangelho: 
são as Bem-Aventuranças.
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